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Os 26 governadores que se reuni-
ram ontem em Brasília saíram da ca-
pital federal apenas com unia con-
quista: o presidente Fernando Henri-
que Cardoso, que os recebeu no Pa-
lácio do Planalto, nomeou o secretá-
rio executivo do Ministério da Fa-
zenda, Pedro Parente, para ser o in-
terlocutor junto ao governo federal 
na discussão da rolagem das dívidas. 
Os governadores querem uma res-
posta em vinte dias. Eles também fi-
zeram reivindicações junto aos pode-
res Legislativo e Judiciário. 

O alongamento dos prazos de pa-
amento e a redução dastaxas de 

União , 
das dívidas dos estados com a 

União, inclusive as roladas há dois 
Imos e em dezembro passado, foraM 
. ,is principais reivindicações dos go-
ernadores, que são de todos os par-
idos. Eles apóiam o fim elLestabili7  
lade do servidor púbfiedna reforrmi 
dministrativa e exigem do governo 
ederal medidas na área social. 

O judiciário foi apontado como 
11 principal vilão da crise financei-
a dos estados, essencialniente por 
onceder liminares obrigandO'os 

kovernadores a pagar dívidas tra-
lialhistas de valores vultosos. Na 
teunião, o governador de São Pau-
o, Mário Covas, chegou a se quei- 

xar, indignado, de que "um mero 
juiz de interior" havia concedido 
liminar cobrando R$ 4,5 bilhões. 

Um documento básico, elabora-
do pelo governador do Rio Grande 
do Sul, Antônio Britto, foi deixa-
do de lado. Houve duas versões: 
uma de que ele trazia implícita uma 
posição muito favorável a Fernan-
do Henrique Cardoso; a outra de 
que desviava a atenção das ques-
tões centrais em favor de outras 
consideradas periféricas. 

O anfitrião, Cristóvam Buarque, 
do Distrito Federal, apresentou um 
segundo texto que enfatizava a ne-
cessidade de os governos federal e 
estaduais atuarem juntos em favor 
das questões sociais — como a re-
forma agrária, programas contra 
o desemprego, de educação e saú-
de pública. Mas prevaleceu a idéia 
da apresentação oral. O porta-voz 
foi o próprio Britto: 
7TResolvegaos„s..leixar de "lado-O do-

cumento básreô 'PãiW-me113.9r tkpro-
fiftidar a discussão", disse o goVériirtz -,-,- 
dor de Goiás, Maguito Vinda. Nes-
se documento, Britto propunha o 
congelamento dos salários dos servi-
dores públicos, enquanto os estados 

.-não cumprissem a Lei Rita Camata — 
qab,estabelece o teto da folha de pa-
garnento em 60% da receita líquida. 
TaMbém incluía a redução da jorna- 

da de trabalho com conseqüente di -
minuição da remuneração, além de 
maior agressividade nos programas 
de demissão incentivada já realiza-
dos por alguns estados. 

Covas foi uma espécie de estre-
la, segundo vários governadores 
presentes ao encontro. Partiu dele, 
por exemplo, a idéia de formar 
urna comissão para voltar a se u-
nir com representantes do governo 
dentro de vinte dias. O objetiVe é 
que o próximo encontro sirva para 
analisar as medidas concretas, en-
tre elas as respostas do governo 
federal aos pleitos dos governado-
res para a rolagem das dívidas. 

O governador do Paraná, Jaime 
Lerner, chamou de "nosso Proer" 
(Programa de Estímulo à Reestrutu-
ração e ao Fortalecimento do Sis-
tema Financeiro Nacional) o con-
junto de medidas encaminhadas ao 
governo federal. Uma delas é a 
transformação de Títulos de Dívida 
Agrária (TDAs) em moedas que 
kyaín para desapropriar áreas des-

tinado_assentamento de famílias 
de• trabalhaderráfurals.. 

Outro ponto ressonado por Ler-
neré a revisão dos fundos de-pensão 
dos estados e dasapóSentadoriados 
servidores públicos. Segundo Lerner, 
"30% da folha de pagamento do Pa-
raná vai para os aposentados". 

Depois de permanecerem quatro 
horas reunidos na residência oficial 
do governador do Distrito Federal, 
Cristóvam Buarque, os governadores 
foram ao Palácio do Planalto, e man-
tiveram encontros com o presidente 
do Congresso, senador José Sarney, 
e o presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Sepúlveda Pertence. 
Ele se ofereceu como intermediário 
nas negociações entre governos esta-
duais e tribunais de Justiça para redu-
zir as liminares contra os estados, 
conforme apurou a repórter Mariân-
gela Gallucci. 

Sepúlveda disse aos governadores 
que entende as dificuldades dos esta-
dos com a estabilização da moeda, 
mas afirmou que é dever do Judiciá-
rio aplicar a lei. Sobre as ações para 
pagamento de precatórios dívidas 
judiciais dos estados originadas de 
ações trabalhistas - os governadores 
propuseram formas alternativas de 
pagamento, como parcelamentos. 
Pertence, que irá se encontrar na sex-
ta-feira com presidentes de tribunais 
de Justiça, disse que vai informá-los 
sobre a.proposta dos governadores.  

Os governadores também cita-
ram o duodécimo (orçameiflos 
mensais dos tribunais de Ju§tka) 
como "calcanhar-de-aquiles dd§gs-
tados". Pertence disse . que o 44i -
ciário lutou noventa anos para €kon -
seguir sua autogestão e que a cliban-
tia tem de ser depositada. 


